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Os trabalhadores na Belden, 
BCS, Evacon e Haenke, em Diade-
ma; AS Brasil, Fabrimold e Paschoal, 
em São Bernardo, aprovaram em 
assembleias nas fábricas a disposição 
de luta e a participação na greve ge-
ral do dia 14 de junho contra a refor-
ma da Previdência, convocada pela 
CUT e demais centrais sindicais. 

O coordenador de São Bernardo, 
Genildo Dias Pereira, o Gaúcho, 
explicou o retrocesso que a refor-
ma representa, com idade mínima 
de aposentadoria de 62 anos para 
mulheres e 65 anos para homens e o 
rebaixamento do valor do benefício. 

“A média dos brasileiros é ficar 
sete anos desempregado ao longo 
da vida. Então não são 62 e 65 anos 
para se aposentar. Alguém conhece 
uma empresa que contrate o cidadão 
com 65, 70 anos para trabalhar? Não 
contrata. A reforma é absurda em 
todos os sentidos”, afirmou.   

“É só ver o que acontece no 
Chile. Procurem ‘suicídio de ido-
sos no Chile’ na internet. Querem 
copiar e piorar o modelo que não 
deu certo, já que a renda acaba e 
as pessoas, no desespero, chegam 
a esse extremo”, disse. 

O coordenador da Regional 
Diadema, Claudionor Vieira do 

Nascimento, convocou o pessoal a 
participar da luta. “Temos que ter 
coragem de defender o que a gente 
acredita e de dizer não aos ataques 
ao conjunto de trabalhadores. Não 
dá para aceitar de cabeça baixa sem 
reagir”, chamou.  

O dirigente explicou que a re-
forma da Previdência não é para 
resolver o déficit, como seus defen-
sores alegam para justificar a sua 
aprovação. 

“Até 2015, tinha superávit. Mas 
são 30 milhões de pessoas desem-
pregadas ou em subempregos que 
deixaram de contribuir. Então o 
governo precisa deixar de falar em 
armas e retirada de direitos e falar 
em desenvolvimento, geração de 
empregos e distribuição de renda. 
É assim que a economia vai cres-
cer”, defendeu. 

“Temos que fazer a reflexão 
sobre qual futuro as próximas 
gerações terão se não lutarmos e 
fazer a resistência que for preciso 
para impedir os retrocessos nas 
nossas vidas”, concluiu. 

Em algumas fábricas, foram 
aprovados acordos de PLR e a 
contribuição negocial.  Sócios do 
Sindicato não têm o desconto da 
contribuição negocial.

E a reforma Trabalhista? 
O desemprego subiu em 14 
estados no 1º primeiro trimestre 
sob o governo Bolsonaro, infor-
mou o IBGE. Mais de 13 milhões 
procuravam emprego. 

Desemprego em alta no Nordeste
A maior taxa de desemprego foi 
registrada no Nordeste, onde 
15,3% das pessoas com mais de 
14 anos procuraram emprego 
no período.

Essa família é muito unida
A investigação sobre as mo-
vimentações financeiras do 
senador Flávio Bolsonaro atinge 
ao menos 5 ex-assessores do 
presidente.

Porte de arma
Senadores articulam votar na 
semana que vem projetos que 
anulam os efeitos do decreto, 
assinado por Bolsonaro, que 
facilita porte de arma para 19 
categorias. 
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acredita e de dizer não aos ataques 
ao conjunto de trabalhadores. Não 
dá para aceitar de cabeça baixa sem 
reagir”, chamou.  

O dirigente explicou que a re-
forma da Previdência não é para 
resolver o déficit, como seus defen-
sores alegam para justificar a sua 
aprovação. 

“Até 2015, tinha superávit. Mas 
são 30 milhões de pessoas desem-
pregadas ou em subempregos que 
deixaram de contribuir. Então o 
governo precisa deixar de falar em 
armas e retirada de direitos e falar 
em desenvolvimento, geração de 
empregos e distribuição de renda. 
É assim que a economia vai cres-
cer”, defendeu. 

“Temos que fazer a reflexão 
sobre qual futuro as próximas 
gerações terão se não lutarmos e 
fazer a resistência que for preciso 
para impedir os retrocessos nas 
nossas vidas”, concluiu. 
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Sindicato não têm o desconto da 
contribuição negocial.
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As manifestações que 
tomaram conta do Brasil 
na última quarta-feira fo-
ram bastante elucidativas. 
Ensinaram de forma pa-
cífica que um direito tão 
fundamental, como o da 
educação, é direito de to-
dos e não pode ser negado. 
Explicaram que se não esti-
vermos todos, estudantes e 
trabalhadores, no exercício 
de nossa cidadania, lutando 
por ele, nosso futuro estará 
comprometido. 

Os cortes na educação 
nos afetam de formas bem 
diversas e nos colocam 
algumas questões: Como 
pensar o futuro do país 
com a educação andando 
para trás? O que será dos 
trabalhadores no futuro, 
se não tivermos hoje uni-
versidades, institutos fede-
rais e centros tecnológicos 
pesquisando e produzindo 
inovações? O que será de 
jovens mais pobres que 
não possuem suportes para 
manter seus estudos além 
das bolsas científicas? O 
que será de seu futuro pro-
fissional? Estarão fadados 
a repetir o ciclo da pobreza 
e exclusão, que buscava-se 
quebrar nos últimos anos? 
O que será da soberania 
nacional se renunciamos 
à produção de ciência e 
tecnologia? O que será de 
nossos direitos políticos e 
sociais se acabarmos com 
as humanidades? 

Na história da educação 
do país já tivemos escolas 
para poucos, escolas que 
formavam exclusivamente 
para o trabalho. Que divi-
diam conhecimento prático 
do teórico. Há muito o que 
fazer ainda para termos 
mais qualidade em todos 
os níveis para garantir a ri-
quíssima visão das interdis-
ciplinaridades. Já andamos 
muito, e as manifestações 
nos dizem que não aceita-
mos retroceder.

Saiba mais

não é greve de 
profeSSoreS,

 é maNifeStação 
pela educação!

comente este artigo.
envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
departamento de formação

belden

evacon

haenke

Belden 
Os trabalhadores aprovaram 

o acordo de PLR, válido por dois 
anos, com aumento acima da 
inflação, com pagamentos em 
julho e janeiro.  

BCS 
Na BCS, antiga TRW, foi apro-

vado o acordo de PLR negociado 
pela representação com a fábrica. 
O pagamento será em duas par-
celas, junho e janeiro. 

Haenke
A PLR aprovada pelos tra-

balhadores será paga em duas 
parcelas, a primeira em setembro 
e a segunda em março de 2020. 

Evacon
Na Evacon, os companheiros 

aprovaram o acordo de compen-
sação de dias.

Fabrimold
Foi aprovada a renovação do 

acordo de jornada de trabalho. A 
equipe da Campanha de Sindica-
lização esteve junto. 
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Os trabalhadores na 
SPXFlow, em São Bernar-
do, estão convocados para 
reunião hoje, às 10h, no 
3º andar do Sindicato. Na 
pauta: retorno das discus-
sões mediadas pelo Minis-
tério Público do Trabalho, 
entre outros assuntos. 

reunião com trabalhadores 
na spxflow

10º congresso 
da cnm/cut 

começa 
segunda em 

guarulhos

A atividade tem como bandeiras de luta: 
“Lula Livre! Democracia, Nenhum Direito a menos, Soberania Nacional e Liberdade Sindical”

A Confederação Na-
cional dos Metalúrgicos 
da CUT, a CNM/CUT, 
dá início na próxima 
segunda-feira, 20, em 
Guarulhos (SP), ao seu 
10º Congresso com as 
bandeiras de luta: “Lula 
Livre! Democracia, Ne-
nhum Direito a menos, 
Soberania Nacional e 
Liberdade Sindical”. O 
evento, que segue até 
24 de maio, reunirá de-
legados de sindicatos 
de todo o Brasil, além 
de convidados de en-
tidades internacionais 
de todos os continentes. 

Durante os cinco 
dias, os participantes 
debaterão a conjuntura 
político-econômica do 
país, os desafios das or-

ganizações sindicais, pro-
postas para reconstrução 
do movimento sindical, 
a situação da indústria 
metalúrgica e dos tra-
balhadores de todos os 
segmentos do ramo.

“O Congresso da 
CNM/CUT ocorre em 
um momento histórico 
para o nosso país, após 
um ato gigantesco da 
educação, que foi tam-
bém um ato de luta da 
classe trabalhadora”, 
destacou o vice-presi-
dente do Sindicato e 
presidente da Confede-
ração, Paulo Cayres, o 
Paulão. 

O dirigente lembrou 
que a atividade aponta 
para a greve geral do dia 

14 de junho. “Os delega-
dos vão voltar para seus 
estados alinhados no 
discurso para a realiza-
ção da greve geral contra 
a reforma da Previdên-
cia e em defesa da nossa 
aposentadoria”. 

Paulão também desta-
cou uma das principais 
bandeiras do Congres-
so: Lula Livre. “Não 
podemos esquecer nun-
ca que nosso principal 
dirigente é metalúrgico, 
um dos homens mais 
influentes do mundo 
que está preso de for-
ma injusta, sem crime 
e sem provas. Vamos 
fazer mutirões de Lula 
Livre pelo Brasil, junto 
aos movimentos sociais 

e outros setores”. 
Instância máxima 

de deliberação da enti-
dade, o Congresso vai 
definir um plano de 
lutas que norteará as 
políticas e bandeiras do 
ramo metalúrgico cutis-
ta para os próximos 
quatro anos e também 
eleger a nova direção da 
CNM/CUT.

Eventos 
preparatórios

Como preparação 
ao Congresso serão 
realizadas três outras 
atividades nos dias 20 
e 21. A 4ª Conferência 
Nacional de Mulheres 
Metalúrgicas da CUT 
abre a programação na 
manhã do dia 20, dis-

cutindo o feminicídio 
e pelo direito à vida das 
mulheres. 

À tarde, as ativida-
des continuam com a 1ª 
Conferência Nacional 
de Igualdade Racial, em 
homenagem a vereado-
ra Marielle Franco, com 
o tema “Por um Estado 
democrático de direito 
e contra o genocídio da 
população negra”. 

Na terça-feira, re-
presentantes dos tra-
balhadores em todo o 
mundo participam do 
Seminário Internacio-
nal, que irá debater o 
sindicalismo interna-
cionalista em defesa da 
autodeterminação dos 
povos.

Inscrições na 
secretaria da 
Escola, das 
9h às 18h. Av. 
Encarnação, 

290, na 
Regional 

Diadema do 
Sindicato. 

Informações: 
4061-1048.

Escola abrE 
inscriçõEs 
na sEgunda

A Escola Livre 
para Formação 
Integral “Dona 
Lindu” estará 

com inscrições 
abertas de 20 
a 24 de maio 

para os cursos 
do convênio 

Sindicato/Senai.

INFORMÁTICA BÁSICA20 vagas por turmaIdade Mínima: 14 anos
Terça a Sexta 9h às 12h Terça e Quinta14h45 às 17h45 Quarta e Sexta14h45 às 17h45

MATEMÁTICA 

APLICADA 

À MECÂNICA
32 vagas

Idade Mínima: 16 anos

Terça a Sexta

15h às 18h – 18h às 21h

adonis guerra


